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1 INTRODUÇÃO
Este trabalho, propõe-se  elaborar uma reflexão sobre a prática docente específica do ensino da Sociologia, que recentemente se tornou obrigatória em todas as escolas de Ensino Médio. A questão é saber como ter, nos dias de hoje, uma prática pedagógica que seja ao mesmo tempo uma realização profissional e uma satisfação pessoal, articulada com uma participação social consciente do professor e aprendizagem do aluno. Para tanto será utilizado como base teórica a sociologia da experiência de François Dubet, a construção da identidade e socialização  em Claude Dubar e o que se refere a Sociologia da educação de Pierre Bourdieu procurando embasar e refletir o “Ser professor de Sociologia no ensino médio.”
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O universo da pesquisa constitui-se pelas escolas de ensino médio de Pelotas que oferecem a disciplina de Sociologia, inicialmente a partir de um mapeamento, realizando-se assim: 1) o estudo e definição do referencial bibliográfico, as demarcações de conceitos além do estudo das obras de referência através de fechamento. 2)será dada ênfase à realização de entrevistas individuais com professores atuando em  sociologia, atuando com ou sem formação específica da disciplina. 3) a interpretação procurando reconstruir as lógicas de ação presentes na escola, as estratégias elaboradas pelos professores, as relações sociais decorrentes destas lógicas. Por fim a realização de análise comparando os dados pesquisados com as práticas vivenciadas e de que maneira estas podem colaborar com o docente da sociologia.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir de considerações a cerca do ser professor de sociologia, a obrigatoriedade no ensino médio e sua constituição, inicialmente faz-se necessário um resgate do embate pelo retorno da Sociologia ao ensino médio que para CARVALHO (2004) culmina nos anos 80 na reivindicação do seu retorno sob  forma de disciplina obrigatória, utilizando-se de propostas interdisciplinares seja da Lei de Diretrizes e Bases – LDB (1996), seja dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (1996), que tem por fim o exercício pleno da cidadania, direito de todos. De acordo com o Ministério da Educação  - MEC, o cientista social deve ser capaz de produzir conhecimentos que articulem a teoria, a pesquisa e a prática profissional para uma atuação qualificada diante de problemas relevantes do contexto político e cultural em que se insere. Em DUBET (2000) percebe-se a necessidade da contribuição de uma sociologia da experiência, esta premissa que norteia o desenvolvimento deste ser professor enquanto  constituído em sua natureza em sala de aula e fora dela. Uma forte influência na relação escola, comunidade e sala de aula surge com  a questão familiar, que se percebe e serve de apoio aos relatos de DUBAR (2005), em que coloca a socialização como um processo onde ocorre o confronto as questões pessoais e as da formação familiar, bem como as estruturas da comunidade, resultando em novas identidades, estas resultantes do processo de socialização. De acordo com BOURDIEU & PASSERON (2010), o sistema escolar reproduz a nível social, os diferentes capitais culturais das classes sociais, sendo assim um reflexo da própria classe social. Aponta-se ainda a questão da  sindicalização do profissional,  professor de sociologia, em que no Rio Grande do Sul desde a década de 60 iniciou-se discussões e debates com o surgimento de associações de profissionais da área, mas foi na década de 80 com o reconhecimento da profissão de Sociólogo que a associação passa a responder como Sindicato dos Sociólogos do Rio Grande do Sul, sendo o pioneiro no Brasil, posteriormente no final da década de 80 é constituída a Federação Nacional. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por ser uma pesquisa em desenvolvimento, não se expôs considerações conclusivas, mas perspectivas alcançadas, como por exemplo o mapeamento das escolas que nos propiciam uma visão ampla da rede de ensino médio em Pelotas e seu quadro de professores. Foi possível constatar um alto índice de professores graduados na área de ciências sociais na rede privada e uma diferença considerável se relacionado à rede pública de Pelotas.
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